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“CERISE MINISTERIAL. 


No sabbado quando já tinhamos expe- 
dido o jornal para o correio e se 
avi ESP Panlsibuição pela cidade 
recebemos do nosso correspondente da Ca- 
pital uma participação. telegraphica, dando 
resolvida, a crise ministerial, que publica- 
mos à ultima! hora no resto da tiragem. 
Hoje reproduzimol-a para conhecimento dos 
nossos assignantes que receberam o jornal 
sem ella. É a seguinte: 


« Recebeu-se de Lisboa a participação se- 
guinte : 'y 

« Do correspondente do «Commercio do 
Porto» ao mesmo Jornal. 


« O snr. conde de Lavradio foi de opinião 
que fosse outra vez incumbida a missão ao snr. 
marquez de Loulé. S. exc.? propoz de novo a 
unomençõo dos snrs. Avila, Carlos Bento, e Fer- 
rer, o primeiro para a Fazenda, o segundo Obras 
publicas, e o terceiro Justiça. Foi approvado 
por El-r Os decretos saem hoje no Diario. 
O snr. marquez de Loulé fica interinamente com 
a pasta do Reino, e o snr. visconde de Sá com 
a da Guerra. Falllase em que a Camara é ad- 
diada por 15 dias. — Lisboa 14 de Março de 1857.» 


Honorio Lopes de Santa Anna, 
E Capitão graduado. 


as 


PARTE OFFICIAL. 


0 «Diario do Governo» de 13 contem : 

— Um decreto, nomeando Francisco de 
Almeida Paiva Pereira de Mello sub-director da 
alfandega de Idanha-a-Nova 

=— Outro nomeando o tenente José Maria 
Pereira de Almeida e o alferes João Carlos de 
Sá Nogueira ajudantes do governador geral da 
provincia de Moçambique, 

— E outro nomeando governador da pro- 
vincia de S. Thonné ejPrincipe José Maria Lo- 
bo d'Avila por terr pedido Manoel de Saldanha | 
da Gama a exoneração daquelle cargo. 

O mesmo jomnal official de 14 contem: 

Alem dos deeretos que nomeam os novos 
ministros, de que os leitores tem notícia pelas | 
participações que publicamos no sabado, e pe- 
la carta que hoje publicamos do nosso correspon- | 
dente, da capital. | 

— Um decreto nomeando G. Borger con- 
sul de Portúgal em Calamata. : 

— Outro nomeando Juão Loqne para igual 
lugar nas ilhas Cyicladas. 

-- Outro nomeando parã egual logar na 
Villa o Porto del-Liarmen (Mexico) Gaspar Win- 
teler, 
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— Outro transferindo Luiz Augusto Pinto 
Soveral de ministro plenipotenciario do Rio de 
Janeiro para Madrid. 

— Outro transferindo o conde da Azinha- 
ga de Madrid para S. Petersburgo. 

: — Outro transferindo João Antonio Lobo 
de Moura de S. Petersburgo para Roma. 

— Outro transferindo José de Vasconcel- 
los e Sousa de Roma para o Rio de Janeiro. 

— Outro nomeando “Albertino Antonio Vi- 
eira consul de Portugal em Demerara. 

— Outro nomeando Alfredo Duprat mem- 
bro da commissão mixta estabelecida no Cabo 
da Boã Esperança. 

— Outro nomeando Francisco Travassos 
Valdez arbitro da mesma comissão. 

— E outra nomeando José Firmino Lou- 
reiro vogal supplente da cominissão mixta por- 
lugueza e brazileira estabelecida no Rio de Ja- 
neiro. 


meme ao 
CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
(Sessão em 9 de Março.) 


PRESIDENCIA DO SNR. SQUARE. 


Abriu-se a sessão sendo pouco mais de 
meio dia, estando presentes 78 snrs. deputa- 
dos. * 

Len-se a acia da sessão anterior, 
approvada. 

A" correspondencia deu-se o destino que 
lhe competia. 

O snr. Xavier DA Sicva : — mandou para 
a mesa uma representação de 74 possuidores 
de papel moeda , da cidade do Porto, pedindo 
providencias para o pagamento desta moeda. 

ONDEM DO DIA. 
- Discussão do projecto n.º 15, 

E" o seguinte: 

Artigo 1.º Os cerenes em grão ou fari-| 
nha importados em Lisboa e na cidade do 
Porto por conta do governo de Sua Magestade 
Catholica, poem até 30 do proximo mez de 
Junho, ser transportados para espanha. assim pe- 
lo Douro como pelo Tejo livros de quaesquer 
direitos e impostos. 

Art. 2.º Fica, para esto caso somente, 
revogada -qualquer disposição em contrario. 

Sala da commissão, em 5 de Março de 
1857. — Antonio José d'Avila — Josquim Ho- 
norato Ferreira. — José da Silva Passos. — 
Angusto Xavier da Silva. — Carlos Bento da 
Silva, relator. — Tem voto» do snr. deputado 
Casal Ribeiro. 

* Passouse á discussão do projecto n.º 12. 

E” o seguinte : 

Art. 1.º A força do mar para o 
economico de 1857 a 1858 é fixada em 
mil tresentos e cincoenta w seis homens , 
tribuidos por uma nau em meio armamento , 
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| presidente — Antonio de Azevedo e Cunha— 


uma fragata, duas corvetas, seis brigues, cin- 
co escunas e correios , e cinco vapores. 

Art. 2.º O numero e qualidade dos na- 
vios armados pode-variar segundo o exigir a | 
cunveniencia do serviço , com tanto que a des- | 
peza total não exceda á que é votada para a 
força que fica auctorisada. 

Art, 3.º Fica revogada toda: a legislação 
em [contrario. | 

Sala da commissão de marinha, em 16, 
de Fevereiro de 1857. — F. Soares Franco, | 


Guilherme José Antonio Dias Pegado — Anto- 
nio de Mello Breyner, secretario — José Silves- 
tre Ribeiro (com declaração) — Augusto Sebas- 
tião do Castro Guedes. 

. O snr. MINISTRO DA MARINHA : — disse que | 
era opinião sua dever crear-so um adido) 
naval, mas sem grande aparato, e sem gran- 
de despesa. 

Que a respeito das promoções, diria que 
em quanto não houver navios que possam em- 
pregar maior numero de oficiacs, achava in- | 
tempestiva qualquer promoção, que alias se | 
devia ir fazendo, á proporção: que haja na- | 
vios para os olliciaes embarcarem. q 

Em quanto ao recrutamento, tanto acha-, 
va insuficientes as leis existentes, que apre-| 
sentou já um projecto de lei a esto .respeito 

Relativamente aos castigos corporaes , a sua 
opinião é que devem ser abulilos, devendo 
antes ser substituídos por outros que façam 
manter a disciplina ja bordo. | 

Que o goxerno tem procurado esclarecer- 
se sobre os melhoramentos, que podem fazer- 
se nesta repartição , e lem já muitos trabalhos | 
a este respeito : porem taes melhoramentos im- 
portam despesa : e a -primeira necessidade é 
habilitar o governo com meios para a realisar. 
Que o governo já propoz meius para a com-| 
pra de quatro navios de guerra; e posto que | 
esto numero pareça pequeno, com tudo , se se | 
proseguir nesta marcha, fazendo todos os an- 
nos a acquisição de novos navios, em J0 ou| 
12 annos teremos uma esquadra, que satisfa- 
çaas nossas necessidades. 

Osnr. Soares Eraxco : — fez largas con- 
siderações sobre o estado da nossa marinha, 
aprosentando os meios de melhoral-o e decla- 
rando que assiznara o parecer pela necessida- 
de urgente de se votar v quadro naval que se 
propõe, que é o que existe na actualidade. 

O snr. presidente : — dando para ordem | 
do dia de amanhã a continuação da discussão 
deste projecto n.º 12, e os pareceres n.º B. 
o C., impressos no Diario da Camara levan- 
lou a sessão. 3 

Eram 4 horas da tarde. 


——— ————-— 
LISBOA 13 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 
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Acabamos de vos expedir pelo Lelegrapho 
electrico um despacho, em que confirmamos o 


que hontem, á ultima hora, dissemos na carta, 
que enviamos pelo «Luzitania». 

Explicaremos agora os termos concisos da 
participação que fizemos. 

às conferencias da noite de quarta-feira 
deram em resultado a combinação, que hontem 
indicamos, isto é, que o sur. marquez de Lou- 
lé ficasse com as pastas do reino e estrangeiros, 
o snr. visconde de Sá com as da guerra e ma- 
rinha, e que fosse chamado para a fazenda o 
sur. Avila, para as obras. pablicas o snr.- Car- 
los Bento e para a justiça o snr. Ferrer. La- 
vraram-se os decretos e huntem de manhã foi o 
snr. marquez de Loulé appresenta-los a Sua 
Magesltade. é 

O monarcha não approvou aquella combi- 

ação e por isso não sanccionou os decretos. 
Deu o snr. márquez de Loulé por desonerado 
da missão que lhe commettera, & mandou cha- 
mar o snr. visconde de Castro. é a 

O illustre presideute da conselho partiu do 
paço para a camara a informa-la du que se 
passava A noticia espalhou-se rapidamente 
pela cidade e causou geral impressão. 

Compareceu o snr. visconde de Castro “no 
paço, e el-rei incumbiu-o de formar a adminis: 
tração. O digno par, depois de ter, segundo 
nos informam , uma conferencia com os snrs. 
duque de Saldanha, Rodrigo da Fonseca e Fon- 
tes de Mello, voltou ao paço ás 8 horas da noite, 
e como Sua Magestade livesse ido para q thea- 
tro de S. Carlos, deixon-lbe por escripto a re- 
signação da commissão que lhe encarregara. 

Hoje, conforme communicamos pelo tele- 
grapho, mandou o snr. D. Pedro 5.º chamar 
o snr. conde de Lavradio, não para elle orga- 
nisar o governo, mas para ouvir a sua opinião 
ácerca da pessoa mais competente para resol- 
ver a presente crise. 

E é este o estado em que as coisas so 
acham alé agora. As conjecturas são cada vez 
mais desfavoraveis. Altribuem-se os embara- 
cos, que de dia para dia tomam maior vulto 
a falta de consideração pelos interesses publi- 
cos ou a proposito deliberado do trazer as cui- 
sas a tal complicação, quê lenham um desen- 
laço inesperado e ruidoso. Sobre este ponto 


| tinhamos muito, mesmo muito que dizer; mas 


veda-no-lo a posição do jornal para que escre- 
vemos. 

Veremos o que se passa d'hoje alé 4ma- 
nhã; e se fôr couso decisiva, irá pelo telegra- 
pho se a isso se prestar. 

A camara dos deputados conserva-se ma- 
da especladora dos acontecimentos. Hontem 
apenas um representante do Mondego , já ce- 
lebre nos fastos parlamentares peia originali- 
dade das suas propostas, annunciou uma in- 
terpellação sobre a crise ministerial; mas co- 
mo appareceu o snr. marquez de Loulé e deu 
as explicações, que deixamos apontadas, reli- 
rou a. 

A camara tem procedido com notavel pru- 
dencia; não tem posto o menor embaraço a 
que a prerogaliva real se exerça em toda a sua 
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RETROSPECTO. | 


Texos ainda hoje de principiar a conta noti- 
ciaria, por um saldo, balanço, ou o que melhor 
nome tenha, da revista precedente, | 

Esto seria irregular em outro jornal, mas 
n'um jornal que se chama — O Commercio — 
é muito regular e até de certo modo neces- 
sario não lhe mentir o Litulo, no modv de dar 
cunta das noticias. 

Quando no ultimo noticiario retrospectivo, 
contamos os acontecimentos do domingo que nello 
se comprebendia , deixamos de mencionar nm 
facto, que sobre todos nos devia merecer pre- 
ferencia; c a teria por certo se ao tempo nos 
não fosse, como era, desconhecido 

Porem mais vale tarde do quo nunca , di- 
zem os applicadores de rifões, e dizemos nós 
agora, por que nos aproveita a applicação. 

O facto que se deu no penultimo domin- 
go e que deve considerar-se (a noliícia) como 
balanço do anterior retrospecto, para este, é o se- 
guinto : bd é 

A barca «Nova Subtil» na sua viagem do 
Rio de Janeiro para o Porto, teve de sus- 
tentar uma tremenda batalha, com as iradas 
«ondas bulideiras»; c em lal aperio se achon 
-—que “a tripulação ante o aspeclo tremendo 
de uma morte horrorosa, recoreeo ay Senhor 
de Mathosiulros , promettendo olTertar-lhe a vé- 
la grande, so do perigo escapasse, é, à praia 
do salvamento abicasse. 

A” tempestade succodeo a bonança; e aquel- 
-Jes que julgavam ver a morte a acenar-lhes de 
perto, assim a modo de ressuscitados, che- 


-a uma grande festa. E nesta a idea associada 


garam ao porto do seu destino, que já não 
contavam mais vêr. 

Ora, como o prometlido é devido”, o pe- 
nultimo domingo foi o destinado para: cum- 
primento da promessa. 

Em Mathosinhos houve por. esse motivo 
festa d'igreja, o sermão ad hoc. 

Depois da funcção religosa na igreja, se- 
guiu-se uma funcção gastronomica, na Casa de 
Pasto da Viuva Peixe. For um magnifico jan- 
tar, dado pelo consignatario do dito navio, o 
snr. Juão Eduardo dos Santos, a que as- 
sistiram os lripulantes do mesmo, e muitas 
outras pessoas. 

E' bem de crer que naquelle festim esti- 
vessem os tripulantes da «Nova Subtil,» mui 
to mais á sua vontade, do que na oceasião 
em que fizeram voto que naquelle dia cum- 
priram. á 

Então viam-, como o Jupiter de Homero 
mas não com a impassibilidade delle , ronca- 
rem-lhe as tempestades debaixo dos pés, ea 
cada instante esperavam” ser tragados pelo abis- 
mo! Foi um grande perigo, que deu motivo 


do motivo que a produzira era mais uma 
insligação para o prazer, porque aquelles que 
na ocensião do perigo lemeram ser comidos 
pelos peixes; no festim a que esse perigo de- 
ra causa, comiam elles os peises, submettidos 
a tudos os processos da arte culinaria; e- em 
vez d'agua salgada, bebiam deliciosas pingas 
do galhofeiro licôr |... Eisto na casa da Viuva 
Peixe 1 E 

A vista destes contrastes, e peripécias, di- 
gam lá, como disse um celebre escriptor — que 


o homem, á luz da philósophia, se acha in- 
teiramente novo, dentro d'um mundo conheci- 
do, e susceplivel d'explicar-se, Pois não explicas- 
tesliara . 
Porem basta de divagações e vamos ao no- 
ticiario. 

Anligameute o tempo da quaresma chama- 
va-se tempo santo, e era unicamente destina- 
do à penitencia, e praticas religiosas; agora 
depois que o archoto da ilustração puliu cos- 
tumes e barreu preconceitos, as cousas muda- 
ram de figura, : 

Na segunda feira houve abi para o largo 
dos Martyres da Patria, não uma Via-sacra, mas 
um baile de grizeites, com todos os seus pre- 
dicados. f 

Na noile do mesmo dia, a pouca distan- 
cia do sitio chamado portas do Sério, um po- 
bre bomem quo muito descuidado passava, foi 
atacado por dous adeptos da eschola de Caco, 
e não só roubado, mas gravemente espancado, 
a ponto de ficar em perigo de vida. | 4 

Ora já se vê que o tempo-santo vai fortil 
de acontecimentos que o não desdizem ! |- 

Na terça feira falleceu o contador do Juizo 
de Direito, Joaquim Jesé Abranches da Fon- 
seca Tavares, — que era uma excellente pessoa; 
mas que apesar disso tinha quem lhe dese- 
jasse a morte | 

Não se adinirem: — é que elle era empre- 
gado publico, eé surte destes, haver muito 
quem lhe desejo não a morte, mas o empre- 
go; porem como a morte é que descasa o em- 
prego do empregado; mal pode tambem des- 
casar-se dó desejo do emprego, a idea que 


Em quanto no cemiterio da Lapa se re- 
presentava a scena final do dralha, da, vidas 
do contador Abranches, para o qual princi- 
piavam a contar-se as horas d'existencia na 
ampulheta da eternidade; representava-se no thea- 
tro de S. João o — Thaúmaturgo — continu- 
ando a dar-se com os milagres do palco, o 
milagre da concnrrencia na plateia! 

Na 4.º feira representou-se no mesmo (hea- 
tro, pela companhia Iyrica, o Macbetht; porem 
o milagre da apparição da sombra de Banquo 
e de outras apparições que taes, não foi acom- 
panhado do milagre da concorrencia, na/ pla- 
teia! a : 

Na 5.º feira a chronica é mais rica de 
acontecimentos. 

Era o anniversario natalício” da | exc.M& 
snr.? D. Camilla Faria, esposa do snn. João da 
Albuquerque Forbes ; que-por este motivo deu 
um jantar ás pessoas das suas relações mais in- 
timas. O motivo do festim, e a grandesa d'ani- 
mo do illustre cavalheiro que o dera, são suf- 
ficiente abonação para fazer acreditar o esplendor 
emagnificencia que alli se ostentára, áquelles a 
quem só cabe imaginar — o que não viram nem 
gozaram. é ak? 

Ao jantar seguiu-se um lusido e brilhan= 
te sarau. Oxalá que a festa tenha de repe-. 
tir-se, por muitos annos, e pelo mesmo mo- 
tivo. 

Emquanto em casa do snr. João d'Albu- 
querque Forbes, se passavam como segundos , 
as horas da noite, entre o fagueiro agitar da 
musica e das danças ; representava-so no thea- 
tro de S. João a nova opera «Gonçalo de Cor- 


lhe está associada. 


dova», a benefício do author della, o joven e 
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plenitude, e mostra-se disposta a guardar com- 
Pleta neutralidade até que lbg seja] annunciada 
a nomeação dos novos conselheiros da coro: 

Por isto a camara: dividiu-se em commi 
sões e assim continuará em quento so não deo- 
finir a situação. 

A“ comissão revisora da lei do recruta- 
mento é composta dos snrs. Silvestre Ribeiro, 
Cunha e Sá, Moraes Carvalho, Rebello de Car- 
valho, conde de Samodães, Rebello da Silva e 
P. Jacome Correia. E 

Quando recebemos hoje o «Commercio» de 
41 admiramos não ver nelle a carla, que na 
manhã de 10 enviamos pelo «Duque do Porto». 
Mas a nossa admiração cessou já, porque aca- 
bamos de saber que o vapor se viu obrigado a 
uma arribada. 3 K 

A «Opinião» appareceu hoje sem artigo de 
redacção. , 

Largou hontem para Londres a nau ingleza | 

, «Duque de Wellington». Foi a bordo o almi- 
rante Dundas, que pouco antes de: partir [oi 
visitado pelo -snr. Duque de Saldanha. 

Entrou esta manhã a corveta de guerra | 
brazileira «Imperial Marinheiro», que, como em 
outra occasião dissemos, vem fazer uma vingem 
de instrucção. 

Tambem entrou o vapor hamburgnez «Pe- 
tropolis», que linha sahido deste porto no dia 4 
com direcção ao Brazil Parece que ponco alem 
da Madeira soffreu laloavaria na machina, que 
se viu obrigado a retroceder, e a návegsr aimator 
parte do lempo á vela, 

O desastre saecedido no caminho de ferro 
de leste, de que ha dias fallamos, foi, segun- 
do nos informam, a ponte de Villa Nova que 
abateu, perdendo-se  quasi foda. 

Está já oficialmente opprovado o projecto | 
para a construção da quarta e ultima secção | 
du: Barreiro na extensão de 14402 metros 

Como é sabido a junta geral do districto de 
Beja bavis oferecido ao ministerio 
correr: com 2:2008000 reis 
do “caminho de ferro, que | 
às Vendas Novas, onde deve Lermingr a via fer- 
rea do Barreiro. “O governo acaba de 
á mesma junta, que acceita a sua olhe e 
dizem-nos que a companhia está resolvida a con- 
tactar a prolongação da linha até Beja. Será | 
uma obra de grande vantagem para o Alemtejo 

“No «Diario» d'hoje vem uma conta resami- 


da das operações do banco de Portugal no de |. 


cimo anno social fihdo em 3H de Dezembro de 
1856, sendo o movimento geral das transacções 
81,183:4018584 reis. 

Deu-se efectivamente hontem em S, Carlos 
a opera «Vesperas Sicilianas», em que cantou 
madame Borsi. Foi muito applaudida e egual- 
nrente os outros artistas. A concorrencia foi 
extraordinacia. 

* O mefcado de fundos esteve hontem -ani- 
mado, fazendo-se transacções nos 3 p. e, que 
regularam de 46 e 3 oilavos a 46 5 oitavos, 
e havendo procura: na divida diferida e no pa- 
pel moeda. “As aeções do banco sustentaram 
o preço de 5078 a 5108. e as do Banco Com- 
mercial do Porto o de 2388 o 2428. 


“IDEM dA. 

Já a estas horas fereis dado “sos vossos lei- 
tores a notícia do resultado da crise ministerial, 
que ás 9 horas desta manhã vos comunicamos 
pelo telegrapho electrico, : 

Vamos agora á historia do acontecimento. 

O snr. conde de Lavradio aconselhou ao Mo- 
narcha que o melhor modo de sahir da dillicul- 
dade era tornar a incumbir o snr. marquez de 
- Loulé do encargo de organisar a administração. 

s Foi. chamado o nobre marquez, que re- 
tomou a. commissão., Teve uma conferencia 
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talentoso compositor D. Antonio "Reparaz ; “que 
nesta noite viu desmentido, felizmente, o rifão 
de que — gloria e-proveito não cabem n'um 
sacco — Houve grande concorrencia, signilica- 
ção palpitante “de bôa colheita de: cruzados no- 
vos. 

“Depois “deste prazer (o principal para um 
beneficiado), -teve.o snr, Reparaz, o de uma 
perfeita ovação. 

- Espalhuu-se- com profusão “um impresso no 
topo do qual -se lia a palavra — Soneto —; é 
distribuiu-se um «desenho, representando um 
homem, no funilo do qual. (do desenho) se lia 
o nome-de.D. Antonio Reparaz. — Dizia-se que 
era o retraclo deste | | Flores e coroas, -cho- 
veram No prosceniv, nas repetidas vvezes que 
-alli foi chamado o talentoso amaestro. 

-Entre as corõas havia uma de rosas, fei- 
tos de cera, tão primorosamente que não ha- 
via estremal-as das naturaes | é obra do artista 
Antonio Maria Soller , e por elle oferecida 80 
snr. Réparaz. ; 

* Os artistas-são irmãos todos pelo amor das 
artes. : % 
O snr. Reparaz, teve além de tudo “isto a 
salisfação de receber o diploma do socio hono- 
rario da Sociedade Philarmonica Portuense Já. 
qual elle havia dedicado a sua opera 

- O joven maestro é um verdadeiro arlista 
pelo genio, pelo talento, e pelo amor da gloria ; 
e já esta circutnstancia lhe valeu em Pariz, o 
premio da cruz da Legião de Honra, por uma | 
bella composição sua, que ollertára à Impera- 
triz Eugenia, p 

E" que .a musica, accessivél ás cl 
pulares como á aristocracia do fome 


asses po- 
e da ri- 


0€ 


com o snr. Rodrigo da Fonseca Magalhães com 
o qual instou para acceitar a pasta do reino, 
visto que o sur. Julio Gomes persistia no .seu 


"proposito “de se retirar do - governo. -O -snr. 


Rodrigo da Fonseca ' poz' como condição o cha- 
mamento do snr. Fontes e a exclusão do sr. 
Avila. “O snr. marquez discordou e por isso 
não progrediu a negociação. 

Pelas 3 horas reuniram-se em casa do snr. 
Julio Gomes ossnrs. marquez de Loulé, “Avi- 
Ja, Carlos Bento e Ferrer. Dalli dirigiu-se o 
ilustre presidente do conselho ao Paço e apre- 
sentou de novo ao monarcha os nomes 'dos 3 
ultimos cavalheiros. Sua Magestade approvou e 
assignou os decretos. 

Está portanto o governo. assim composto : 

“Marquez de Loulé, : presidente do conselho 
e ministro dos negocios. do reino e estran- 
geiros. 

Visconde de Sá, 
interino da guerra. 

Antonio José d'Avila, ministro da fazenda. 

Vicente Ferrer Neto de Paiva, ministro da 
justiça. ' 

Carlos Bento da Silva, ministro das obras 
publicas. 

E” 'o que participamos pelo telegrapho , 
excepto o que diz respeito á pusta do reino , 
que por equivoco dissemos estar interinamente 
encarregada ao“snr. marquez de Loulé. 

Quanto á pasta da guerra diz se, que.o 
snr. visconde de Ourem a acceitou , mas que 
só será para ella nomeado depois “de “findoo 
inquerito a que se procedesobre-os seus actos 
como governador gêral da India. 

Parece quo a" nomeação do snr, Avila te- 
ve principalmente por fim “abrandar o animo 
hostil da camara dos pares. Segarido nos in- 
formam, s. ex? antes de acceitar a pasta leve 
uma conferencia com os membros da sua par- 
einlidade política que alli tem assento e que 
elles lhe promelteram o seu appoio. 

Nos diversos cireulos a opinião manifesta- 
va-se um pouco desfavoravel ao novo governo. 

Parece resolvido que a camara será addia- 
da por 15 dias para dar tempo aos ministros 
a confeccionar os projectos, que tencionam ap- 
presentár. 

As inscripções continuam a 46 e meio. 
Nos demais fundus“nao ha alteração. 


ministro da marinha e 


——>— em 


JUIZES DE DIREITO. 


Relação mominal dos Juizes de Direito de 1.%ins- 
tancia pela ordem de sua antiguidade. 


1895: * 
(Continuado do n.º 59). 


José Januario Teixoira Leite de Castro, na- 
tural de Mafamades, em Villa Real, de 53 annos 
de idade, formado em 1825 — allega que, sen- 
do despachado juiz de fora de Oeiras por de- 
creto de-3 de Agosto de 1827; foi demittido 
sem chegar a tomar posse, em Fevereiro de 1828, 
e que foi depois nomeado juiz de fora de Mi- 
randella pela junta do Porto em 23 de -Malo do 
nresmo anno — juiz de fura de Portalegre por de- 
creto do: 1.º, e posse de 23 de Maio, de 1834, 
até 21 de Agosto de 1835 — juiz de direito de 
S. João da Pesqueira por “decreto de 7 d'Agosto, 
e posse de 10 de Setembro, de 1835 —'do 
Pezo da Regoa por decreto de 15 de Outubro, 
e posse de Novembro, de 1836 — de Chaves 
por decreto de 19 de “Abril, e posse de-16 de 
Maio, de 1837 —- de Faro por decreto de 6 de 
Abril, e posse de 15 de Julho, de 1840 — de 
S. Jorge por decreto de 8 de Maio de 1844, 
onde não chegou a tomar posse — de Aldea- 


Cem 
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gallega por decreto de 24 de Dezembro de 1844, 
e posse de 7' de Fevereiro de 1845 — de Villa 
Pouca de Aguiar por decreto ide 26 deNovembro 


-de 1845, e posso de 29 de Janciro do 1846 


— demitlido e exauturado por decreto de 25 
de Janeiro de 1847 — restituído por decreto de 
28 de Abril do mesmo “agno — de Meda - por 
decreto de 9 de Novembro , e posse de t6 de 
Dezembró, de 1848 — de; Val Passos por decre- 
to de 18 de Janeiro, e posse do 1.º de Março, 
de 1854 — e de Lamego , onde atualmente se 
acha, por decreto de 22 de Agosto, 'e posse do 


1º de Novembro, de 1855. 


Manoel Duarte, da Fonseca, natural de Ce- 
lorico da Beira, de 74 annos de idade, forma- 
do em 1810 — juiz de fora do Sabugal por de- 
creto de '22 de Abril, e posse de 12/de Maio, 
de 1823 até 7 de Junho seguinte, em que foi 
demiltido — serviu de juiz de fora de Celorico 
da Beira desde Maio de 1834 alé- Agosto de 
1835 por nomeação do general da. provincia — 
juiz de direito da Chamusca por decreto de 7 
de Agosto, e posse do 14 de Setembro, de 1835 
— de Moncorvo por decreto de 19 de Abril, 
e posse 21 do Maio, de 1837 — de Trancozo por 
decreto de 7 de Janeiro, e posse de-16 de'Ju- 
lho, de 1841 — de Rezende por decreto de 19 
de Agoslo, e posse do 1.º de Outubro, de 1846 
— da Guarda por decreto de 22 de Dezem- 
bro de 1847, e posse de 21-de Janeiro de 1848 
-— de Trancoso por decreto de 14 de Novem- 
bro, e posse de 23 de Dezembro, de 1850 + 
e da Guarda , onde actualmente se acha, por 
decreto “de 7 de Fevereiro, e posse de 9 de 
Julho, do 1855, 

Francisco José Vanini “de Castro ; natural 
de Vilarinho da Castanheira; de 58 annos de 
idade ; foggado em 1820 — serviu de juiz de 
fóra interino de Moncorvo pela portaria de 7 
de Abril, e posse de 17 de Junho , de 1834, 
até 11 de Setembro de 1835 — juiz de direito 
de Moncorvo por decreto de 7 de Agosto, e 
posse de 12 de Setembro, “de 1835, sendo exo- 
nerado por decreto de 11 de Novembro de 1836 
-- reintegrado ao quadro da magistratura por 
decreto -de' 12 de Setembro de 1840 — admi- 
nistrador do concelho de Moncorvo de 1841 “a 
Maio de 1842 — juiz de direito de Castro d'Aire 
por decreto de 31) de Março, e posse de 21 de 
Maio, de 1842 — de S. João da Pesqueira por 
decreto de 30 de Abril, e posse de 8 de Junho, 
de 1844 — de Chaves por decreto de 10 de Se- 
tembro , e posse de 29 de Outubro, de 1844 
— de Guimarães por decreto de 9 de Novembro, 
e posse de 12 de Dezembro -de 1848 — depu- 
tado “ás cortes em 1851 e 1852 — e - juiz de di- 
reito de Vizeu, onde actualmente se acha, por 
decreto “de 18 de Janeiro, “e posse do'1.º de 
Março, de 1854. . 

João Carlos Nogueira: natural de Estre- 
moz ; de 58 annos de idade ; formado em 1819 
— juiz de"fóra, interino, de Montemór o No- 
vo pela portaria de 23 de Março, co posse “ie 
13 de Junho, de 1834 — corregedor interino do 
Villa Viçoza por decreto do 1.º,-e posse de 10, 
de Julho de 1834, até Agosto do mesmo an- 
no — Corregedor interiao de Estremoz por no- 
meação de 4 de Agosto de 1834 até Setembro 
de' 1835 — juiz de direito de Cuba por decreto 
de 7 de"Agosto,'e posso de 7 de Setembro > 
de' 1835 — de Estremoz por decreto de 18'de 
Dezembro de 1835 até Abrilde 1837 —'de'El- 
vas por decreto de 19 de Abril, “e “posse'de 15 
de/Maio, de 1837 —'de “Arrayollos por decreto 
de 7 de Janeiro, e posse de 20 “de Julho, “de 
1841 — da Certã “por “decreto de 18 de Setem- 
bro, e posse'de 25 de Novembro, de 1844 — 
de Evora por decreto «le 22 de Junho, e posse 
de 20 de Agosto, de 1846 —demittido e exaúto- 
rado por decreto de 24 'de Novembro de 1846 
— resliluido por decreto de 28 de Abril-de'1847 


—— Juiz E 
3 dedo iro, e posse de 
1848 — de Silves por d 


Hbro de 1848, e posse d d e 1849 
—ide “Evora por decreto de 16: Ea) 
posse de 22 de Agosto, de1853 = 5. 

vara de Lisboa por decreto de 47 de Fexgrgiro 
de 1857. q giostol ab o 


Francisco Rodrigues Ferreira Cazados;r ai 
tural de Areosa em Visnnardo Minho de-b 
annos de fada : armada “em dl serzig, 
como “delegado de. policia no concélha de; Cas 
minha — desde o 1.º de Abril-até Maio de:1834, - 
por nomeação do prefeito do Douro, ride 29 
de. Março do mesmo -: como —:juiztdesfora 
interino de Caminha, desde Maio; de - 18345 até 
15 de Agosto de 1835 — juiz de direito «de,Var 
lença por decreto de 7 de Agosto, es pusse de 
-11 de Setembro, de 1835 —'de'S. Joãpida Pes. 
queira por decreto de 15 de Ontubro de 1836 
— de Ponta Delgada pelo de 30 de Janeiro da 
1837 — de Lagos por decreto, de 19; de. Abril 
de 1837 — deputado em 1840 e 1841 —juiz.de 
direito da 2.º vara doPorto por, degrato de (6 
do Abril de 1840, e posse de 3-de. Abril da 
1841 — de Castello Branco, por decretorde(l 4 de 
Maio, o posse do 20 de Junho, de. 1845 “da 
2.º vara do Porto pelo decreto. de 19-d'Agosto 
de 1846 ; ficando no «quadro sem exercicio, 
decreto -do 1.º de Junho de 1847 de Gasjello 
Branco por decreto de 28: de Julho,e posse de 
7 de Outubro, de 1847, —- do districlo cerimsinal 
do Porto. por decreto de 18 «de Agosto, posse 
do 1.º de Setembro, de 1849 — de Aveiro por 
decreto de 7 de Novembro, e posse de:15 de De- - 
zembro, de 1849 — de Lamego: por, decreto «de 
13 de Outubro, e posse de 1 de Dez ro de, 
1851 — deputado de 1853 a 1856 -— juiz. de 
direito de Guimarães por decreto de 18 do Ja- 
neiro, e posse de:9 de Fevereiro, de 1854 — 

e de Aveiro, onde se acha, por decreto del3 
FRA e posse de- 20 de Outubro, de 


(Continua 4 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Duque do Porto. Este: bareo 
chegou hontem em frente da nossa barra ás 8 
horas da manhã, procedente de Lisboa e “ahi 
se tem “conservado alé hoja “sem poder entrar 
por causa do mar. . 

— Arribadas. No dia 12 do corrente en- 
trou no Téjo por cansa do tempo, o brigue 
«Mentor», que de Peniche se destinava a Vian- 
na do Castello. 3 

No dia 13 entrou tambem arribada no Téjo 
por.causa do témpo, a escuna hespanhola Pepi- 
ta, que de Torre Viega se-destina para 'o Porto, 
e o cabique Senhora das Necessidailes, de Ce- 
zimbra para Peniche — os cahiques S. João 
Plista, e S. do Bomfim, 'de Cezimbra para a 
Figueira — e o vapor Petropolis da altura da 
Madeira em 7 dias, com “avaria na tnachh 


— Quarenténas. O snr. Filguoi 


Av 
- tas, pj 
carregado do consulado portuguez em Vga as 
ticipou á “Associação Commercial haver enteado — 
naquello porto para alli fazerem quarentena, as 
seguintes embarcações portuguezas: 4 
“No 'dia 41 do corrente a DarcaºP, 
procedente do Pará para 'o Porto , “cui 
harroz, 103 couros, e 6 passageiros, em. 
do viagem: dh Smeatsa 
Bergantim “Amalia 1.º de'Pernambuco para - 
o Porto'com assucar, mêlaço, à púarderite u- 
ros e 1 passageiro cem 42 dias de vingem) 
“No Uia 13 a barca” Bapidaído Rio de 'Ja- 


-neiro “para o Porto, “com assucar é 9 nssã e 
a nto aum or 


faenso, 


queza, ainda 'que democrata na essencia, re- 
presenta no seu -sacerdocio a «supremacia e 


realoza “do genio. 


Já viram os; leitores “que não mentimos , 
dizendo que a 5.º feira foi fertil-em cousas, 
que então foram para se vêr, e-que-são troje 
"para -se contar. 

Porém á abundancia deste dia, -succedeu- 
se a escacez do seguinte. 

Na 6.º feira os entretenimentos profanos, 
cederam o campo. ás devoções orthodoxas. 

Na igreja de S. João Novo houve sermão 
e miserere. O povo dentro ido templo era “a 
mais não caber; e se nem a tudoscalava no 
coração a palavra “do “Senhor; nutava-se sem 
excepção que não havia alli quem fossa alheio 
ao sentimento de “respeito, devido “ao lugar ve 
“á circumstancia. 

Estas manifestações instinclivas de respei- 
to no templo do Deus Vivo, significam bem que 
a marcha natural do coração, mais activa do 
que as concepções do espirito, e mais promptaa 
apresentar os principios em acção — desdiz 
essas ostentações de descrença, que a falsa il- 
lustração, mais por vaidade do que por convic- 
ção, inculca, “ 

O lume da fé póde amortecer-se, mas não 
Se apaga, porque acima de todas as evoluções 
do raciocinio, está esse poder occulto que levo 
a crestura a confessar o Creador. 

Perdoem-nos os leitores «estes - devancios 
que, como que sem querer, passamos do pensa- 
mento para o papel. O objecto é respeitavel de 
mais para o folhetim. Porém o que está es- 
criplo está escriplo. Passemos adiante. 

No sabbado não faltou que vér. No lhea- 


tro de S. João voltou & scena a opera «Gon- 
galo de Cordova», que continuou nas bôas gra- 
cas do publico diletantte; apesar de que desta 
vez a execução 'não foi que tal; alé se diz 
(valha a verdade) que “o maestro, no acresso'de 
um «santo furore», quizera rasgar a musica, 
que alguns“cantores tinham -maltractado na exe- 
cução. 

No theatro de Camões representon “nessa 
mesma nonte a sociedade «Academica: Dramali- 
ca Portuense», pondo em scena um-novo -dra- 
toa original, do snr. Luzo, Henrique, intitulado 
«O homem desconhecido.» 

Temos conhecimento “bastante da capa- 
cidade intelectual - deste - talentoso « e estudioso 
mancebo, para dar como cousa averiguada o 
merecimento Jitterario do seu novo drama ; po- 
rém não podemos adiantar mais nada, — porquo 
não assistimos á representação, nem temos in- 
formações de pessoa alguma que a ella assis- 
isse, 

O aspeelo de um homem em trages femi- 
ninos, e a fingir mulher, contende tanto com 
o nosso syslemá nervoso, que nunca podemos 
assistir a uma representação Uramatica, de curio- 
sos, sem sentir a mais desagradavel das im- 
pressões. “E isto-sem contar os grandes aper- 
los, “eternos intervallos e uutras circumstancias 
inberentes a uma “representação — de curiosos 
—; € que fazem com que para muitos seja o 
eSpectaculo, mais um marlyrio, que um diver- 
timento. 

“Apesar disto, temos por seguro que a 
enchente foi a trasbordar ; e que não faltaram 
enthusiasticos applousos ao author do drama, 


e dos aclores que na-scena o pozeram em ac- 


a ob vir e 
ção. E tambem não duvidamos acreditar; que 
esses applansos fossem justos e mereci ini 

Hontom deo o povo da. Cidade-ida Virgem, 
do seu. jeatholi- 


uma manifestação calhegoric, 
cismo, cotrendo em chusma; para as igeejasida,;, 
S. Franscisco, Trindade , Victoria. e) LapaisoR 
ouvir a voz da Verdade, pelo orgãoida religião. 
“Alguns dos que choraram lagrimas de coB-,:, 
tricção ino templo , musindo. os apostolos: alus + 
Evangelho, riram à noute «O thoatro de S, João, 
“ouvindo asjucosidades do Abel. cc asasq 
E” que no theatro de S.Juão (fez o Braz, 
Martins ainda mais uma vez de Santo Antonio... 
“A” voz do verdadeiro Santu aciúdiam vs peisinhos; 
e à voz do seu arremedador no palev, acodemy 
os pexotos. - 2 
O milagre da conco 


EC estica & 
rrencia não tem lalhailo,,;, 
cá vista delle, é mister confessar que o (Bisz,, 
Martins “tem o seu tanto ou quanto de tauma-,, 
turgo! E ioseimoma 8 

Pena é que a vida seja tão pouca, “e que... 
ha já tanto em que a gastar, dizia umrcero vi- 
veur, do gosto E linha rasão. 
Alem dos diverlimentos no lheatro de S. 
João e Camões, Leve-logar sabbailo a pri-o 
meira exposição na rua do Sá da Banileira, isto; , 
é dentro d'uma casa da dita rua, do tirande Cos- 
morama — Dioramico — do sr. Breeciannos 
E" nesté genero, cousa muito para se, ver,» 
e o melhor que nesta ciilado tem apparecido, .. 
Quem Quvidar do que dizemos, pads, me-, 
diante a contribuição de 200 reis (com exclusão 
de notas), wgrificar por si proprio. . 
Por hoje disse. 


tos com AT dias * viagem, durante a qual lhe 
tálloceram 3 pessoas. - o o 
-Diº%Barts Santa Cruz), de Pera baço né o 

ias 


4 roça icoar, melaço, o sola, em . 8 dis 
pára “Naufragiio: O magnifico a he 
Rárriei CRASE oraiP e  enenlos, 
e da lotação de 11, tonelladas, pertencente 
a úma'conipanhias de. Liverpool, naufragou a 
29 dó Janeiro, 455 10" horas da noute, nos bai- 
tos é rochedos do Cabo Ziaret, a uma legoa 
Lettoquiér. nos com 413 
E des LivariiDdt, com perto de 8000 cai- 
xas om ssnufaciuras de Manchester, e 2,000 
burras 'do-ferro; sendo o todo do carregamen- 
tór destinado para Beyroulhb, Alexandrete e Ale- 
blhdtda olismid sb sic 
eb pie Beyroulh a 29 de Janeiro, ao 
góeio “dia, "com muita chova e forte vento nor- 
deste, egou com toda a prudencia possivel; 
porem ás 10' da moute, no meio de uma gran- 
de escáridade, imppellido pela impetuozidade das 
corrente: ela violencia do vento, e engana- 
do por bm erro 'meconhecido da bussola , ba- 
teu contra“ os” recifes do Cabo Ziarel. 
= Or choque foi tão violento, que n'um abrir 
é Techar d'olhos o navio, partiu-se pelo meio. 
A aripulação salvon-se, porem o casco e car- 
regamento  porderam-se com lotamente. Ava- 
lia-se o prejuizo em 400, libras esterlinas. 
«= Fallencia. Por sentença do Tribunal 
de Cormmércio de Lisboa de 6 do corrente, foi 
declatado em estado de quebra a contar de 28 
deFevereiro “uktimo, o commerciante daquella 
praça José Maria do Motta, sendo nomeado para 
jutz "comimissario é jurado Henrique Gerardo 
de Assis, & Curâdores fiscaes provisorios os cre- 
dores Carlos José Ennes e Daniel Dichenson. 
—— Banco de Portugal. Segundo o resu- 
mo da conta das operações deste banco em 1856, 
teve o mesmo no dito anno 557:274:766 reis 
do lucras, entrando nestes 7:479:522 da Caixa 
Filial no Porto, Nos perdas incluem-se 2:240:571 
com as caixas econumicas. As maiores verbas 
empreendidas nos lucros são: 207:316:575 
em operações em quro e prata, e papeis de cre- 
dito; 116:297:470 nos emprestimos, e suppri- 
mentos ao governo»; e 70:171:230 no desconto 
de letras; e 47:1339:680 em operações de cam- 
bio - Distribuiu em dividendos 452:000$000 rs. 
— Oferecimento. A junta geral do distri- 
eto de Beja, confirmou o oferecimento que a 


Pd sua antecesswra: fizera de concorrer com 


:2008000, por. enda kilometro do caminho de | 


ferro, que das Vendas Novas segue para aquella 
cidade. 

— Arrematação No dia 21 d'Abrik ar- 
rematam-se no Thezouro Publico, em Lisboa, 
foras da F. N. dos concelhos de Setubal , Oli- 
vnos, e Bairro d'Alíama, somondo as avaliações 
1:4928900 reis. 

— Nomeação. Foi nomeado vigario geral 
dos bispados d'Aveiro, o reverendo Dr. Joaquim 
José Coelho de Sequeira. Já entrou em exer- 
cicio. - 

Partido a concuirso,  Acha-se a concnrso alé 
30 d'Abril o partídio de medicina do concelho 
«Oliveira d'Azemeiss. O ordenado é de 2008000 
réis pagos pela respectiva Camara Municipal, 
e pulso livro. Naqueile concelho apenas ha actul- 
mente um cirurgião. 

— Caminhos de ferra dos Estados- Unidos. 
O estabelecimento de vias ferreas nos Estados- 
Unidos, faz-se com tal precipitação, e tal en- 
thuziasmo de concorrencia, que produziu uma 
crise seria, que está à terminar. 

Muitas empré suecumbiram, e outras de- 
verão ainda suceunmbir. 7 

Uma vez desembaraçadas destas linhas pa- 
rasilas , as grandes companhias poderão desen- 
volver os sous elementos de prosperidade, e 
dar resultados mais: em relação com a riquesa 
crescente do paiz. 

86 no estado de Massachussetts ba 51 ca- 
minhos de ferro ou ramaes, e 5 estradas com 
carris de ferro para carros puchados a cavallos. 

A extensão de todas estas linhas é de mais 
de 1:744 é meia milhas inglezas, sendo 279 
e meia milhas de dupla via. 


A velocidade media dos trens foi, em 1856, 
de 23 milhas por hora para os vijantes, e de 
142 milhas para as mercadorias. 


O cs envolvido em todas estas em- 
presas eleva-se a 6% milhões 654:800 dollars"; 
dos quaes 50 milhões 776:744 dollars foram 


i OQ rendimento foi em 1856 de 10 milhões 
884:667 dollars, e importando as despezas em 
6 milhões 563.639 dollars, ficon sendo o pro- 
«lucto liquido de À milhões 321:028 dollars ; 
des quses 2 milhões 177:400 foram distribui - 
dos “ividendos. e 2 milhões 143:628 para 
a amortisação de dividas e para os fundos de 
reserva. ” 

“O estabelecimento completo de todas as linhas 
custou 7] milhões 26:038 dollars. t 

—X nova copdecoração ingleza. A «Cruz 
de Victoria», nova condecoração para o exer- 
cita e marinha, é feito do: bronze das pecas 
tomadas aos. russos. , 

E' umo cruz de malta com a corda resl. 
No centro tem um, escudo com as palavras «íor 
valour» (no valor). A fita é azul porg a ma- 
rinha, e encarnada o exercito. a 

Em Inglaterra não bavia Lire al- 
Ruma pararoecompensar “uma extraordinaria: ac- 
são de primei ou acto individual de valor ; 
porque, a-cruz da 3.º classe da ordem do Ba- 
uho, não se dava senão a officiaes superiores; 


O COMMERCIO DO PORTO. 


sendo 'excessivamento raras as excepções. A 
«Cruz da Victoria», é destinada a preencher 
esta lacuna, e tem certa analogia com a Le- 
gião de Honra. 

Sempre que isso seja possivel, a «Cruz 
da Victoria», deve ser conferida no proprio lu- 
gar da acção pelo atmirante, general, ou com- 
mandante em chefe, para isso aulhorisado, fi- 
cando a graça dependente -da confirmação real. 

Se no lugar da acção não estiver almiran- 
te ou general aulhorisado, o official comman- 
dante dá, parte ao seu superior do aclo de va- 
lor que merece a recompensa. 

Quando no mar ou na terra houver com- 
bate, em que pelo menos estejam 50 bomens, 
e em que 0 chefe não possa precisar os que 
mostraram mais valor, os officiaes prezentes 4 
acção , designam um d'entre si, os sargentos 
designam tambem um dos seus, e os soldados 
ou marinheiros dous d'entre elles; aquelles 
assim escolhidos pelo suffragio da sua. classe , 
são os agraciados. 

A «Cruz da Victoriay, om uma pensão de 
250 francos por anno para os soldados e ma- 
rinheiros. No caso de nova acção, que faça 
com que o condecorado obtenha uma fivela 
para a fita, a pensão augmenta 125 francos por 
anno, por cada fivela. 

Todo o membro da ordem da Victoria, 
que se tornar culpado de felonia, traição, co- 
vardia, ou outra acção criminosa, é exauthora- 
do por ordem do reinante. 

« — As duas cousas mais bellas. Pergun- 
tando-se a- um indio quaes eram, na sua opi- 
nião, as duas mais bellas cousas do mundo ; 
respondeo: O Ceo estrelado sobre nossas cabe- 
ças, e o sentimento do dever nos nossos co- 
rações. 2 

— Será epigrama? O actual Sultão Abdul- 
Medjid, fez um prezente de 6 camellos ao pre- 
zidente dos Estados Unidos. ; 

— Não perdeu o juizo, mas mostrou que 
munca o tivera. Na noute de 4 do corrente, 
os habitantes da rua Mogador em Pariz, foram 
desasocegados, por um desacostumado barulho, 
causado por um morador d'aquella rua, que à 
jomella gritava, gesliculava, com uma luz na 


mão, invocando os astros, e fallando para as | 


regiões celestes Depois passando das palavras 
ás obras, lançava a mobilia, e outros objectos, 
pela janella fóra, com risco para os que pos- 
savam. 

Sendo conduzido pelos agentes da policia 
ao commissario da Magdalena, e sendo exami- 
nado pele doutor Favrot, que o declarou em 
estado d'alienação mental; é verificou-se que 
ao pobre homem se lhe transtgrnara o Juizo 
pela ideia fixa do proximo fim do mundo. 

—— Emigração. Durante o mez de Feve- 
reiro ultimo, partiram do Havre 2140 emigra- 
dos, em 16 navios. Destes 1664 para Nova 
York, 394 para Nova Orleans, e 102 para Bue- 
nos-Ayres. 


———— cc mme— 


INTERIOR. 


VIZEU 13 de Março. (Do Viriato): Nas 
amenas margens do Mondego, segundo nós con- 
ta pessoa bem informada, passou-se ha pouco 
uma scena bem triste entre um parocho, e uma 
fregueza sua, que pelos modos tinha uma con- 
ducta pouco regular. 

O parocho, pertendendo reprebendel-a, te- 
vo a imprudencia de esperar pela occasião da 
examina. 

Nessa oceasião, menos propria, pelo cone ur- 
so, dirigiu-se menos convenientemente a essa 
ovelha tresmalhada, mas ella retorquio-lhe em 
bom porluguez — Medice, cura te ipsum. 

O bom do reverendo, tocado na tecla mais 
melindrosa, e vexado, olvidando os deve- 
res do seu ministerio, e transpondo as raias da 
mansidão e cordura, que lhe prescrevia o lu- 
gar, lançou-se & tal ovelha com unhas e den- 
tes, que a ser verdade o que nos dizem, se 
lh'a não tiram das garras , arranca-lhe a pele 1 

Este attentado é indigno d'um ecclesiastico, 
e não se compadece com ss obrigações d'um 
bom pastor. Escandalisou a povoação, e exige 
uma demonslração severa. 


EXTERIOR. 


No dia 12 devia haver um meeting dos 
eleitores liberaes, de Londres, para se prepa- 
rarem em favor de lord Palmerston. 

O «Daily News», convida os parlidarios da 
reforma a não se compromelterem com lord 
Palmerston, sem condicções, 

A Cité de Londres continuava as suas de- 
monstrações a favor de lord Palmerston. 
banqueiros e commerciantes assignavam uma 
exposição de confiança em favor do 1.º mi- 
nistro. - 
Em Cambridge era o ponto em que se 
reuniam os regimentos que hiam embarcar para 
a Túdia. Depois da audiencia que lord Palmers- 
ton teve com a rainha tevejuma longe conferencia 
com o conde Granville, que em seguida foi á-re- 
sidencia dos outros ministros jcommunicar-lhe o 
resultadofde audiencia concedida pela rainha a 
lord Palmerston, no palacio de Windsoer. 

Na sua residencia. official em Downing- 
Street, recebeu lord Palmerston os membros do 
gabinete e as pessoas influentes do seu parti- 
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do na camara dos Tords, e na dos communs 
que ali foram para conhecer as intenções do pri- 
meiro ministro, em consequencia do voto hostil 
do parlamento. ú 

Nos clubs da Reforma, e de Carlton, dis- 
cutiam-se com ihquietação e fogo as probabi- 
lidades de uma dissolução. 

Na bolsa e no Lloyd redigiram-se exposi- 
ções a lord Palmerston, rogando-lhe que se 
apresente candidato por Londres. Liverpool tam- 
bem enviou uma exposição de confiança ao 1.º 
ministro. 

Em Pariz fallava-se de algumas prisões fei- 
tas nos boulevards, na occasião em que o im- 
perador estava no lheatro das Variedades. 

Segundo o «Morning-Chronicle» a Prussia 
pediu, qne o seu representante não assistisse 
ás primeiras deliberações da conferencia sobre 
Newchatel. As quatro grandes potencias, as- 
sentarão n'uma base para regular a questão. 
Esta base será communicada ao representante” 
da Suissa, o dr. Kern, que foi acreditado 
como plenipotenciario do Conselho fuderal, e 
recebeu novos poderes. 

As ultimas noticias da China, dizem que 
em consequencia da agitação entre a populaça 
de Wampoa, promovida pela proclamação do 
mandarim, contra os inglezes, os europeos que 
estavam na cidade, julgaram prudente o ir 
para bordo dos navios, queestavam no porto, 
e que com elles se fizeram ao largo. 

A medida da dissolução do parlamento, foi 
oficialmente communicada por lord Palmerston, 
na sessão de 5. Parece que o novo pfrlamen- 
to se reunirá em Maio 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 9 a 12 de Marco. 


Ainda neste periodo as transacções foram 
de pequena importancia: apenas se notou al- 
guma animação e procura em alguns generos 
coloniaes. 

Tem chegado nestes dias alguns suppri- 
mentos.” 

Poucas são ainda as transacções- que se 
fazem em generos nacionses, não tanto pela 
elevação de seus preços, mas pela sua -escas- 
sez. 

Os fundos de 3 p. e. continuam animados 
e algumas transacções se tem feito nelles, co- 
mo na divida diferida. - 

Tem sido procuradas não só as acções do 
banco de Portugal, como do banco Commer- 
cial do Porto, destas ha grande falta no mer- 
cado , motivo porque não tem havido vendas 
em maior escalla; tanto os preços de umas 
como onims, estão haslante firmes. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Acabam de chegar 43 saceas 
do Pará na «Oliveira e no Tarujo 3.º» qua 


ainda estão em ser: em consequencia dos 
possuidores pedirem 140 reis, preços muito 
elevados. 


ARROZ. — Apenas entraram 7 saccas e 
5,323 alqueires do Pará na «Oliveira, Tarojo 
3.º» e «Abrolhea» estão em descarga ; as ven- 
das limitam-se ao consumo e a algumas parti- 
das, para as colonias. 

Os preços para o existente vindo de TIn- 
glaterra regulam : 

Ordinario, quintal... 4$200 a 48800 

Bom...... » 58000 a 58600 

Superior...» 5800 a 68400 

ASSUCAR. — Apenas entraram 610 saecos 
e 8 barricas no «Laia 2.º,» de Pernambuco: 
as vendas limitam-se ao consumo , sustentan- 
do os preços com bastante firmesa. 

CAFE". — Não houve entradas. As trans- 
acções continuam a ser em pequena escalla, 
e unicamente para consumo. 

CACAU. — Ainda se não abriu preço: não 
só a parlida vinda do Pará o mez passado , co- 
mo 242 sacras vindas ultimamente da mesma 
procedencia no Tarujo 3.º, Oliveira e Abrothea. 
Alguma cousa que se tem feito em pequenas 
parcellas para consumo tem sido no da Bahia 
e S. Thomé. 

CERA. — Os preços cotados sustentam-se , 
e tem-se realisado algumas vendas. 

GOMMA COPAL. — Tem havido ultima- 
mente bastantes vendas para reexportar, 

MARFIM. — E" procurado: mas nota-se 
grande escacez no mercado. 

OLEO DE COPAIBA. — Acabam de chegar 
20 vasilhas do Pará, a que ainda se não abriu 
reço. 

GURUCU. — Entraram 289 paneiros do Pa- 
rá na Oliveira : não consta que tenhe havido 
vendas. ? 

SALSA PARRILHA. — Não tem transpira- 
do ultimamente transacção alguma, e acabam 
de chegar 258 rollos na Oliveira, do Pará. 

URZELLA. — No mercado continua a haver 
bastante escassez da de Angola e Benguella ; 
parece que a partida chegada altimamento está 
quasi toda vendida. 


EXPORTAÇÃO. 
AGUARDENTE. — Colação 3308 
a pipa. - 


a. 3504000 


8 


AZEITE. — Tem-se feito alguns embarques 
para Hamburgo, Inglaterra, 6 para os portos 
do Brazil, regulando os preços postos à bordo 
de 38700 e 38800. As vendas no caes para 
deposito tem sido de 38200 a 38300. 

CEREAES. — O mercado de trigos continua 
frouxo; e poucas são as vendas que. se lem 
effectuado ; o genero em geral tem baixado de 
60 a 80 reis o alqueire. | 

Continua o pouca procura nas farinhas. 

Os milhos e centeios estão frouxos, 

Com as ultimas entradas de cevada ha sup- 
primento de sobejo, e tende á baixa. 

Os preços dos cereses regulam hoje a 


bordo : 

Trigo rijo do reino. 700 a 800 

» mole  ». 660 a 800 

» estrangeiro . 600 a 800 
Farinha de trigo 88000 a 88100 
Milho ...... 490 a 520 
Centeio . 520 a 560 
Cevada. 400 a 480 


VINHO. — Os preços continuam firmes, não 
obstante as vendas são de pequena importan- 
cia. 

Despacharam-se de 9 a 12, 4751 almudes.- 

VINAGRE. — Os preços tambem estão fir- 
mes, porém as transacções são limitadas. 

Despacharam-se de 9a 12, 1098 almudes. 


PRAÇA DE LISBOA 7 DE MARÇO. 


46/48 46%, 
498 45 Ye 
« 25%/,0.26 
Papel moeda ..... «22º 0 23h 
Notas do Banco de Lisboa....... 15 a5 

Hoje os 3 p. o. animaram mais, e al- 
gumas transacções se realisaram , pelo preço 
cotado. 

As aeções do banco de Portugal contiuuam 
firmes. 

A divida diferida continua a ser procura- 
da, no entanto não nos consta que houvessem 
transacções que se realisassem por maior preço 
do que aquelle que se acha cotado. 

Em metaes pouco se fez. E 

O papel-moeda tambem foi procurado e. 
algumas vendas houveram. 

A colação dos metaes estrangeiros, adyer- 
limos que, não pode ser feita com toda a 
exactidão , em rasão do mercado estar em os- 


Inscripções de 3 p. cento. 


cilação ; portanto deve-se suppor ainda tudo 
nominal. 
METAES. 
Comp. Vend. 
Peças de S$000 (a ouro) . -  E8OIS 84030 
Onças hespanholas.. .. 158400 155500 
» mexicanas .. 148100 149200 
Soberanos (a prata) . 48450 48160 
Ouro cerceado.. .. 1$975 18995 
Patacas hespanholas 899 am 
» brazileiras . 950 4960 
» mexicanas . 5 890, 
Cinco francos NE io) dois 
Prata .. .. .. (marco) .. 8$230 s$aro 
Aguias de ouro (1).. .. 185400 188500 
Peças de 20 francos .. 520 38550 


Estados-Unidos. 
(J. do Commercio) 


São dos 


ty 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 11 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR. -— Palh. Alegria do Minho, milho 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Alhambra: (em 
qualidade de paquete ) 

SHIELDS. — Gal. S. José, carvão. 

NEW-CASTLE. — Bar. ing. Don, carvão. 

CARDIFF. — Chal. ing. Breezo, farro. 

CEZIIBRA. — Cah. Benhora das Necessidades, 
sardinha. 


DEM. — Cah. Senhora das Febres, sardinha. 


PORTO. — Vap. Lusitania (em qualidade de 


É paquete). 


SETUBAL. — H. Nova Lembrança, sal. 

VIANNA. — H. Bom Jesus é Almas, 
manteiga e encommendas. 

TAVIRA. — H. Loureiro 1.º , lastro, 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Nova Socie- 
dade , cersses. 

CASCAES. — H. S. Joaquim 1.º, (arribado). 

SARIDAS. 

NANTES. — Vap. fr. Villo de Paris, (em qua- 
lidade de paquete), urzella e mais generos. 

CADIX E GIBRALTAR. — Vap. ing: Alhambra, 
(em qualidade de paquete). 

SETUBAL. — H Novo Sem Segundo, cereses. 


milho 


——— 


PORTO 14 0 15 DE MARÇO. 


Nestes dias não entrou nem sabiu embar- 
cação alguma. 
IDEM 16. 


A'S 12 HORAS DA MANHÍ. 


Fica fórada barra o vapor Duque do Por- 
to e um brigue.] h 
Vento S. (brando) e-o mar agitado. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNENCIOS. 


NA rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52, ha para vender 
garrafas pretas de quartilho 


e meio de superior qualidade. 
[864] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, se aca- 

ba de receber um sortimento de sac- 
cos de noute, e escrivaninhas de couro, pa- 
ra viagem: assim como taboleiros de fo- 
Jha acharoada. No mesmo escriptorio ha pa- 
ra vender taboleiros, caixinhas, mesas e ou- 
tros objectos de charão; electro-plate em di- 
versas obras, assim como apparelhos para 
chá e caffé, colheres, salvas, etc; casacos 
e polainas de Gulta-percha, e de panno 
impermeavel, toalhas adamascadas, e bre- 
tanha de linho, e cerveja ingleza de su- 
perior qualidade. [865] 


MESA da Veneravel Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo, convida os 
seus Carissimos Irmãos a comparecerem 
com os seus Habitos na sua Igreja no dia 
3 d'Abril proximo pelas 2 horas da tar- 
de, para acompanharem a sua Procissão, 
cujo transito será pelas ruas do costume. 
[866] 

ré RAXA de lustro de nova in- 
venção de Lisboa. Vende- 


se em casa do snr. Moré & 6.º. [367] 


O dia 23 'do corrente Março, às 10 ho-| 


ras da manhã na praça dos leilões, rua 
diAlmada n.º66, a requerimento de D. Iza- 
bel Candida de Mattos Dias, viuva, se ha- 
de proceder á arrematação amigavel de uma 
moradá de cazas silas em Cima Muro n.º 
181 e 182, com frente para rua -da Fon- 
te Taurina n.º68 e 69 — o preço da qual 
será aberto em praça, e se entregará com 
aulhorização da vendedora. E” escrivão 
Vianna. Os titulos podem ver-se em caza do 
sollicitador Henrique Joze Marques na rua de 
Santo Antonio n.º 55 [368] 


ISSOLVEU-SE a Sociedade Commercial 

que girava sob a firma Cunha & Mo- 
reira, por mutuo accordo dos socios, fi- 
cando a cargo de José Antonio de Souza 
Moreira, que continua com o mesmo ne- 
gocio, cobrar todo o activo e solver todo 
o passivo della. 

Porto 16 de Março de 1857. [370] 


O dia 28 do corrente mez pelo meio 

dia no Tribunal do Commercio, a re- 
querimento do Administrador da massa 
fallida de Ferreira & Moutinho se hão-de 
arrematar as dividas activas da mesma 
massa, na quantia de rs. 14:2458825 como 
consta da relação que se acha junta aos 
autos da fallencia no cartorio do  Escri- 
vão Pacheco. [371] 


IMOTHEO Coelho, da freguezia de S. 

Martinho de Campo, lugar da Cloti- 
nha, concelho de Vallongo, mestre d'obje- 
elos de lousa, se incumbe d'arranjar com 
a maior perfeição qualquer obra da mes- 
ma, como bancas para cosinha, lageados, 
eiras, pedras para jazigos etc. Tudo por 
preços commodos, por quanto tem pedreira 
sua; quem se quiser utilisar do seu pres- 
timo dirija-se ao mesmo. [872] 
na rua de Traz da Sén.º de 13 a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 

273] 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
sas com quintal que rendem 


annualmente 29 moedas. -. Sitas |- 


OÃO d'Aravjo Lima na PABRICA EM SAN- 

TO ANTONIO DE VAL DE PIEDADE ,, lem 
60 mil azulejos, todos troncados de mui- 
tas pinturas, cresçimos de obras. Convem 
para forrar cosinhas, alegretes ou proprie- 
dades de quintas, com os quaes se podem 
fazer differentes pinturas de lindo gosto em 
simetria. Vende muito barato sendo tudo 
junto e fará algum abatimento sendo em 
porções. a [345] 


Leilão. 

O dia 23 do corrente mez de Março, 

pelas 10 horas da manhã, praia da 
Anha (proximo á barra de Vionna do Cas- 
tello,) se fará leilão do casco e maguinis- 
mo do naufragado vapor QUEEN. O cas- 
to tem 170 pes de comprimento e contem 
aproximadamente 110 toneladas de ferro. 
A maquina he de força de 180 cavallos, 
está em muito bom estado, e completa, 
com a competente tubulagem, só na ma- 
quina ha cerca de 3 !/, toneladas d'obra de 
cobre e latão. : 

As caldeiras são construidas moderna- 
mente e pelo melhor systema tubular, e 
teem todos os ultimos melhoramentos, e 
pela favoravel posição do casco, podem 
ser tiradas inteiras e conduzidas fluctu- 
ando até ao caes em Vianna. A maquina 
|e caldeiras são muito appropriadas para 
um vapor de reboques, e diguas da at- 
tenção das pessoas que desejarem - cons- 
truir um casco de madeira para o mesmo. 


[824] 
0 


Conselheiro Manoel de Castro Pereira 
de Mesquita annuncia que, estando fóra | 


administrou todos os bens da sna casa, | 
e tractou varios negocios seus, ficam “de 
nenhum efieito todas as procurações ao 
mesmo outorgadas pelo annuirciante, assim 
como as que por elle foram substabeleci- 
das, e qualquer contracto feito depois po 
dia 1.º de Dezembro de 1856. 
Porto 1 de Março de 1857. 
Manoel de Castro Pereira. 
. [356] 
ENDE-SE uma quinta murada 
com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
a, cuja. quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se á mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos. [305] 


COCHINCHINAS OU SHANGAIAS. 


4 rua Nova dos Inglezes n.º 74, ha ovos 
frescos d'estas enormes gallinhas. Pre- 
gos 160 rs. cada um. [312] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 


Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 
Hibberts London Porter. « 38360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


USTODIO José Goncalves Parada, de 

Villa Nova de Gáia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, esle alé 
o proximo S. Miguel de 1857 ; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


FATO FEITO. 


ONTINUA bem sortido de todas 
as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 
15) mazem na Praça de D. Pedro, 
passeio dos Loios n.º 17, [1450] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
WY Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril-e pipa, breu louro, 
cascos-de pipa avinhados e agoa raz em 
atas. [167] 


RECISA-SE de um cosinheiro habilitado, 

para uma hospedaria. Quem estiver 
nas circunstancias, dirija-se ao Cabellei- 
reiro Lucas dos Santos, na rua de Santa 
Catharina. 


Ne & C.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58 tem para 


[1:625] 


DAE vender : esteiras finas para for- 
A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
vender garrafas de quartilho e meio, 


E» -rar salas e escadas, relogios e 
À de superior qualidade, por preços 


do seu serviço oseu antigo creado Arcanjo | * 
| José das Neves, que “durante alguns annos | 


ER 


cascos avinhados de pipa. 
commodos. [1:250] 


ONTINUA “sortido o armazem 
À de fato feito na rua do Fer- 

reira Borges n.º 41, preços com- 
modos, obra feita per maquina. . 
RE 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 

113. 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 
Vinho Commendador a 7$200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1:477 


A rua das Congostas n.º 153 para, ha 
vender marroquins de côres para for- 
ro de carroagens e cadeiras; e garrafas 
de quartilho e meio, por preços commo- 
dos. 205 


quizer 
ptorio de 


E, amet dirija-s 
“Daniel Irmão 


n.º 1010402. 


Vai sahir com -brevi 
ALLIANÇA , nova e 

bre, recebe' carga 

que se traclar com ia 
tem. 


a S. João novo n.º.d6, é 
modos e tractamento. 
Para Pernambuco. 
Vai sahi ta) brevidade , 
EEE área PLOR DA MATA, capitão José 


barca FLOR DA 

d'Azevedo Canario, para carga e 
passageiros lracla-se com Manool Pereira; Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39... 


err 


ESTA redacção se diz quem vende um 
violoncello com dous arcos e caixa por 
148400 reis. [76 
CÇÕES do Banco de Portugal, vendem- 
se algumas na rua Fernandes Thomaz 
Na [837 
ARGARIDA da Soledade adeleira, Traves- 
sa de Malmerendas, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 36, inculca criadas, criados, 
amas de leite. [212 


ANNUNCIOS HARITIMOS. 


n. 


Para Londres. 


O vapor inglez FLORA 
capitão Edward Dixon, 
devo chegar aquiaté o 
dia 22 do corrente para 
sabir outra vez para 
Londres até o fim do presnte mez: do Março. 
Quem quizer ir de passagem ou carregar no 
mesmo, dirija-se aos agentes Alexandre: Miller 
& C.3 rua Nova dos Inglezes n.º 24. (361) 


Para Liverpool. 


A sobir no dia 19 do 
9 corrente o vapor inglez 
— RATTLER — com- 
mandante J. A. Ruther- 
ford; para carga e pas- 
sageiros tracta se com Carlos Cowerley, agente, 
rua Nova dos Inglezes n.º 52, 1.º andar. 
Porto 12 de Março de 1857, [853] 


Para Londres ou qualquer 
outro paiz. ; 


Brigue sardo TRE SORELLE, capitão 
a Ripetto. 
gue napolitano EUGENIO, capitão G. 
Ruggiero, ambos de 1.º classe, 

Quem nos mesmos quizer carregar, dirija- 
se a Antonio Rodrigues da Silva Machado, no 
consulado de Hespanha. (369) 


Para o Rio de Janeiro. 
ED barca portugueza JOVEN ERMELIN- 

DA, recebe carga e passageiros a 
pagar nesta ou no kio de Janeiro, para o que 
tem excellentes commodos, e belixes para os 
passageiros de prôa, assim como o melhor tra- 
ctamanto possivel; quem pois assim se queira 
transportar para o Brasil, dirija-se ao caixa 
da mesma Manoel Martins Pontes, na praça de 


Carlos Alberto n.º 38 e 39, ou ao capitão a 
bordo. [250] 


Vai sahir com brevidade possivel a 


Para Pernambuco. 


Eb 


mesmo quizer carregar ou hir de passagem 
para o que tem excellentes- commodos dirija- 
se a Sonres & Irmão no largo do Correio n.º 

g (299) 


Para o Rio de Janeiro. 


Paso mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 
[23] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade o 
brigue — ESPERANÇA — capitão Joao 


er 
e 


Vai sahir com muita brevidade a 


Vai sahir com muita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ ; capitão 
- Manoel Pereira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispiron.º 19 ou ao capitão a bordo. 


(848) 


quim dos Sontos Lessa; quem no | 


galera — CAMPONEZA — quem na | 


wjPloTasE Teflnio 
Para a Bahia, 
O patacho IIARMONIAS! sahirá até 
30 du corrente , “para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Joaquim Adão 
Soares na rua dos Inglezes n.º 146 
e 17, ou com o capitão abordo. + (333 


Para o Rio de Janeiro: 
. À galera CIDADE, DO PORTO, sa- 
hirá com toda a brevidade: para 
carga c passageiros. para os quaes 
tem excellentes commodos ,  tracta-se com vin- 
va Azevedo «& Filhos , rua dus Fogueteiros n.º 5. 
(279) 


Para New-York. 
O brigue «MATTOS 1.º,» A 1 do 
Lioyds, capitão D. P. de Campos. 
Quem no mesmo quizer earregar 
dirija-se a Joaquim Duarte de Maitos, Cima do 
Moro n.º 101. (328) 


Para. Petersburgo (à cidade) 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 


A escuna banoveriana ANGELA, ca- 

pitão HJ. Schuten. Consignalarios 

Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6. 

N. B. O frete 6 Rublos de prata per pipa 

, (248). 
Ps 
“ua 
AS 


ra Quebec e Montreal. 


Sahirá até 30 de Março o brigna 
porluguez AMELTA (forrado de 
bre) capitão Joaquim Francisco Pi- 
nh » para o resto da carga tracls-se com 
os aliretadores Reboleira n.º 30. (318) 


e] 
R.T. DES. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA. | 
- Segunda feira 16 de Março, 
3.º recita do 6.º mez. 


O TROVADOR. 


Principiará ás 8 horas. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quarta feira 18 de Março. 
3. recita d'assignatura. 


A 1.º representação da peça em Sacos 
original de J. M. Braz Martins, musica 
d'Angelo Frondoni: £ 

— OREI EO EREMITA - 

(vULGO O S. FRANCISCO DE PAULA.) 


1.º acto: preludio, armonias , córos , 
marcha triumphal, e resa final. — 2.º aclo : 
preludio, armonias, e côro do povo, ar- 
monias, e côro de agradecimento, armo- 
nias, e côro invizivel, côro tumultuoso, fi- 
nal. — 3.º acto: preludio final. O vestua- 
rio é novo, assim como todo o scenario , 
que. é pintado pelo snr. Couto Guimarães. 

Principiará às 8 horas c um quarto. 


GRANDE COSMORAMA — 
PRAÇA DE D. PEDRO, ESQUISA DO SA! 
DA BANDEIRA, 


TODOS OS DJAS. 


Abre-se ás 6 horas da tarde, e fecha- 
se ás LL da noute mas aos domingos és- 
tará patente desde as El horas da manhã. 

Preço da entrada 200 rs. — haverá 
meias enffadas para meninos. ; 


Responsavel, M.'S. Carqueja Junior 


SE ROO api aioo To” esa ah 6 
PORTO: TYPOGRAPILIA DO COMHERCIO. 


